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Neuropsiquiatria: Um campo autônomo da 

Neurociência clínica e comportamental 
 
 
 
Everton Botelho Sougey 1 

 
 
 
 Mais do que uma simples aproximação colaborativa de duas áreas diferenciadas de conhecimento 
clínico, o campo da Neuropsiquiatria implica numa concepção de unidade cujo principal fundamento apóia-
se nas inúmeras evidências do envolvimento fisiopatológico das estruturas funcionais do sistema nervoso nos 
mecanismos das doenças neurológicas e psiquiátricas. A delimitação desse campo de conhecimento 
autônomo, reflete a necessidade heurística das bases explicativas das chamadas ¨doenças dos nervos e 
doenças mentais¨. 
 Historicamente essas diferenças foram ocorrendo ao longo do século XVII e XVIII na medida em que 
se reconhecia a insanidade como enfermidade e mais tarde, outras alterações funcionais e do 
comportamento onde não se encontrava um correlato etiopatogênico. Esta foi a base na qual William Cullen 
propôs em 1777, o conceito de neuroses e a partir daí, gradualmente, foi acontecendo uma diferenciação 
entre neuroses ¨psíquicas¨ (neuroses do sistema nervoso) e a insanidade propriamente dita. Podemos dizer 
que as doenças psiquiátricas e as neurológicas são espécies de um só gênero, o ponto de união é o cérebro 
(o sistema nervoso como um todo) contudo, existe uma divisão em dois campos operacionais que reflete o 
dualismo  da concomitância cérebro/mente. As doenças psiquiátricas passaram a refletir o mal 
funcionamento da mente e do comportamento e as neurológicas as enfermidades lesionais das funções 
nervosas (motoras, sensoriais e cognitivas) detectáveis. 

 Um dos principais setores de desenvolvimento sobre o conhecimento do cérebro, deve-se à 
contemporânea revolução da ciência cognitiva. A cognição constitui uma dimensão importantíssima do 
conjunto integrado de funções psíquicas que chamamos de mente ou como denominavam os antigos 
frenologistas (século XVIII e XIX)  "faculdades mentais". A cognição expressa a nossa consciência, nossa 
capacidade de pensar, falar, memorizar, perceber, raciocinar, compreender, aprender, nos permite, enfim,  
conhecer o mundo em que vivemos e nos possibilita autoconhecimento. A ciência cognitiva tem 
demonstrado que esses processos são por diversos complexos, ocorrem em diferentes níveis adaptativos, e é 
¨gerenciado¨ pelo sistema nervoso. O reconhecimento de que o cérebro e o sistema nervoso são 
responsáveis  por estas capacidades faz parte  de um maravilhoso processo  de desenvolvimento das ciências 
 
 
 
1 Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Neuropsiquiatria e Ciências do Comportamento da 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Editorial 
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neurais. Procura-se unir conceitos biológicos e psicológicos na tentativa de fornecer explicações do 
comportamento em termos de atividade cerebral. A tarefa tem sido desvendar os mecanismos pelos quais 
milhões de células nervosas do cérebro atuam para produzir comportamento e como o ambiente as 
influencia nesse processo. As observações clínicas de pacientes com lesões cerebrais têm sido uma das 
importantes fontes de conhecimento sobre o funcionamento do sistema nervoso. Muitos pacientes 
apresentam alterações do comportamento como conseqüência de alterações fisiopatológicas do cérebro. 
Portanto, uma das tarefas da Neuropsiquiatria tem sido a de demonstrar esses mecanismos, e propor 
intervenções terapêuticas mais eficazes.  

 Com o desenvolvimento do conhecimento em vários setores das neurociências tem sido possível 
demonstrar alterações neuroquímicas e metabólicas do cérebro em várias enfermidades psiquiátricas e 
neurológicas que antes não eram conhecidas. As técnicas de imagens cerebrais, como a ressonância nuclear 
magnética funcional utilizadas em pesquisa, estão fornecendo informações importantes sobre as regiões 
cerebrais envolvidas em determinadas enfermidades que comprometem o comportamento. A Biologia, a 
Psicologia Cognitiva e a Genética Molecular, vêm produzindo evidências sobre os mecanismos pelos quais 
as doenças neuropsiquiátricas se manifestam. Todavia, apesar da considerável evolução baseada nessas 
evidências explicativas, o estágio atual do conhecimento, a proposta de um campo genuinamente 
neuropsiquiátrico é válida apenas para um grupo restrito de condições clínicas. Ainda não existe 
conhecimento fisiopatológico demonstrável capaz de englobar todas as diferentes entidades taxonômicas das 
clínicas neurológica e psiquiátrica. Poderíamos falar provisoriamente apenas de um grupo de afecções como 
a Epilepsia, os Transtornos de humor, as Demências, o Transtorno obsessivo-compulsivo, o Delírium, as 
Síndromes frontais e congêneres, formas complexas de afasias, Transtornos transitórios de memória, Dor 
crônica, Autismo, Doenças cérebro-vasculares, Esquizofrenia, entre algumas outras categorias clínicas. 

 A advertência necessária vem do entendimento de que as ¨ambições neurais¨ representam apenas 
um segmento de desenvolvimento do conhecimento para melhor compreensão dos mecanismos 
relacionados ao funcionamento do sistema nervoso e particularmente do cérebro. Seria ingênuo ou 
perigosamente reducionista uma concepção do humano restrita apenas ao conhecimento dos complexos 
mecanismos neurais. Todavia, a proposta de uma Neuropsiquiatria sem hífens, nos parece pertinente e 
poderia ser apresentada no estágio atual do conhecimento, como um campo que reúne técnicas, métodos e 
linhas de pesquisa abrangendo as neurociências clínicas; que resulta da unidade entre a Neurologia e a 
Psiquiatria, e que compõe uma área própria e particular de conhecimento sobre as disfunções neurais, 
cognitivas e comportamentais que transcende o dualismo convencional cérebro-mente, tornando-se uma 
especialidade integrativa autônoma. 

 
 

 
 FIM. 

 

 
 

****************************************************** 
 


